
A água é vital para a saúde. Quanta 
água seu pet deveria ingerir? Há 
diferenças entre cães e gatos? E como 
podemos estimular nossos pets a 
beber água?

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco

A hidratação em pets

Qual é a quantidade de água 
que um cão ou gato precisa?

HOT TOPIC

Pets saudáveis costumam regular sua ingestão de água de 
acordo com suas necessidades individuais. Os especialistas 
recomendam disponibilizar água limpa e fresca à vontade 
ou água na proporção de 1 ml de água para cada 1 kcal de 
energia metabolizada do alimento consumido.1 

Os animais obtêm água bebendo de seu pote e também 
através da alimentação. A água é eliminada pela urina, 
fezes e saliva durante a respiração (por ex.: respiração 
ofegante em cães) ou pela higiene (em gatos).1

A mudança no consumo de água que não esteja 
relacionada com a mudança de temperatura sazonal, 
atividades ou mudança da alimentação de úmida para 
seca, pode indicar um problema de saúde e deve ser 
comunicado ao veterinário.

Há diferença no consumo de 
água entre cães e gatos?

Enquanto vemos os cães bebendo água de forma habitual, 
os tutores de gatos podem não perceber quando eles 
bebem água, especialmente quando são alimentados 
com uma dieta úmida, que contém de 80% a 85% de 
água e fornece quase toda, se não toda, a água que eles 
precisam.1 

Saiba mais sobre o poder da nutrição em 
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Os hábitos de ingestão de água de gatos são os mesmos desde 
a época em que eram caçadores no deserto. Sendo carnívoros, 
os gatos tinham de obter a maior parte de sua água, se não toda 
ela, através de sua caça, por ex.: pássaros e camundongos.2

Os gatos têm menos sede que os cães.³ Além disso, alguns gatos 
têm preferências individuais de fontes de água (parada ou em 
movimento), do tipo de pote e até a temperatura da água.4

Como podemos incentivar nossos 
pets a beberem mais água?

Como detectar a desidratação e 
quais pets estão em risco?

RO/CRCR/PBR

             Sinais de desidratação podem incluir:

            •   Pele menos elástica ('teste de elasticidade da pele')

            •   Gengivas secas ou pegajosas

            •   Olhos caídos

            •   Menos micção

Um número de fatores pode causar desidratação, incluindo 
aumento de temperatura corpórea, falta de acesso à água 
ou um problema de saúde oculto, por exemplo: diarreia ou 
vômito, diabetes ou doença renal.

Cães e gatos idosos podem ter uma menor ingestão de água.⁵ 
Cães muito ativos podem não se hidratar como necessário e 
poderão ter de ser encorajados a beber.6

O aumento de ingestão de água é normalmente recomendado para 
pets com doenças do trato urinário inferior.⁷,⁸ A meta primordial é 
que o pet produza uma quantidade maior de urina mais diluída. 
Isto resulta em uma diminuição na concentração de minerais, que 
poderiam formar cristais ou cálculos urinários, e no aumento da 
frequência de micção.⁷,⁸ Uma maior ingestão de água pode ajudar 
os gatos que são mais suscetíveis à constipação,⁹ já que ajuda a 
amolecer as fezes.

Quando os pets são beneficiados 
pelo aumento de consumo de água?

•    Ofereça alimentos úmidos – apesar de os pets beberem água 
de suas vasilhas para compensar a pouca umidade em dietas 
secas, alguns estudos sugerem que alimentos úmidos (>70% 
unidade) podem ajudar a aumentar a ingestão de água.7

•    Dietas com maiores quantidades de sal podem incentivar 
pets saudáveis a beberem mais água.10

•    Uma pesquisa da Purina mostrou que um suplemento 
especialmente formulado com água aromatizada e 
enriquecido em nutrientes específicos, pode aumentar o 
consumo de água em cães e gatos.11-15

•    Alguns gatos preferem água corrente (por ex: através de 
fontes de água), vasilhas maiores (que seus bigodes não 
toquem as laterais) e água fornecida em vasilhas de aço 
inox ou cerâmica (odores de 
plástico podem afastar os 
gatos de beberem água).4

•    Em casas com vários pets, 
tenha vários recipientes de 
água.4

A maioria dos pets saudáveis irá ingerir quantidades suficientes 
de água para manter uma ótima saúde quando estiver sendo 
alimentado exclusivamente com comida seca e bebendo água 
livremente.¹ No entanto, se o pet − e o gato em particular − é 
propenso a problemas com o trato urinário inferior, alimentá-lo com 
uma dieta úmida pode ser benéfico para aumentar a quantidade 
total de ingestão de água.1,4,7 

Há algum benefício em dar ao seu 
animal um alimento úmido em vez 
de um seco?

A maioria dos pets saudáveis consegue se hidratar 
de forma adequada independente de sua dieta.


